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Introdução: O processo de luto é uma vivência humana complexa,
marcada por sentimentos intensos e múltiplas manifestações
emocionais. No entanto, determinadas estruturas sociais impõem
barreiras à sua expressão, silenciando dores legítimas e
marginalizando sujeitos enlutados. Este trabalho analisa o direito de
lamentar como uma dimensão fundamental da dignidade humana,
problematizando os mecanismos sociais que invalidam o sofrimento.
Por meio de uma abordagem qualitativa, fundamentada em análise
bibliográfica interdisciplinar, discute-se como a sociedade hierarquiza
perdas e nega espaço ao luto de certos grupos. Os resultados
apontam para a urgência de se reconhecer o pesar como experiência
subjetiva legítima e direito de todos, independentemente da causa da
perda ou do status social do enlutado. Objetivo: Compreender como o
direito ao luto é negado em determinadas situações, analisando os
fatores sociais, culturais e simbólicos que contribuem para esse
silenciamento. Pretende-se destacar a importância de reconhecer o
sofrimento como parte da dignidade humana. Metodologia: Adotou-
se uma abordagem qualitativa, com levantamento bibliográfico em
obras das áreas da psicologia, sociologia e filosofia, entre os anos 2019
a 2025. O material analisado permitiu identificar padrões de exclusão
simbólica do luto, bem como os discursos que sustentam tais
práticas. Resultados e Discussões: Lamentar é um ato profundamente
humano. Ainda assim, há contextos em que o luto não encontra
espaço social para ser vivido. O presente estudo busca refletir sobre
as implicações desse silenciamento e suas consequências
psicológicas e sociais. A negação do luto impõe uma espécie de
invisibilidade ao sofrimento, reforçando desigualdades e exclusões
simbólicas. A análise evidenciou que a sociedade constrói uma
hierarquia de perdas, validando algumas manifestações de dor
enquanto deslegitima outras. Famílias que perdem entes em
contextos considerados marginais, como violência urbana ou
doenças estigmatizadas, frequentemente não recebem o respaldo
necessário para vivenciar seu pesar. Esse fenômeno, denominado luto
não autorizado, revela a existência de normas sociais implícitas que
regulam quem pode sofrer, quando e como. Tais normas reforçam
desigualdades, ao passo que impedem a elaboração saudável da
dor. Conclusão: Negar o direito ao luto é uma forma de violência
simbólica que perpetua exclusões e invalida experiências humanas
legítimas. É fundamental promover uma cultura que reconheça todas 
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as formas de perda como dignas de acolhimento. O reconhecimento
do sofrimento alheio é parte essencial de uma sociedade que se
pretende justa, ética e empática.
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